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PODER JUDICIÁRIO 	 f.4 
JUSTIÇA DO TRAaALHO 

3." FEGIAO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

DE 	-. 	 A 

[ROCESSO N.° 

 

TRAMITAÇÃO 

71 } 

AQUVADO J 
RECLAMADO. 	_ •1 

Endereço  

ADVOGAD O 

Endereço 

4 
AUTUAÇÃO 

Aos 	 dias do mês de 	 ., 

do ano de mil novecentos e 	.......:.......................... .1:-'..........., na Secretaria da 

Junta de Conciliação e Julgamento de 

autuo a reclamação que segue, com 	
..-• 	 ............documentos. 

Lefe de Secrefarja assino este termo. 

.j/ 
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EXMO EP DR JUIZ 	DA JU\ITz DE CONCILLAÇÃO E JULGAMENTO IDE GOIANIA - 

1 	I../4.6.. 

Diz, BiCIO FRANCISCO MORAES, brasileiro, solteiro, o.perador.. de maquina S 	
residente e domiciliado nesta Capital à rua 

rua Acesso Central, n9 151 - Vila Diamantina 	,Via de seu advogado abaixo assinado, 
(mandato junto), devidamente inscrito na O.A.B., secção de Goiás sob o o. 1939 de Ordem e com escritório profissional, sito à Av. Tocantins o. 768, Centro, 
vem mui respeitosamente frente a V. Exa. oferecer ação Reclamatória contra 	SAjilAflA LT.L)A . 

sediada à Av.rginai Norte, nQ 155 - Vila Maria 
e assim o faz pelos fatos e fundamentos seguintes: 

Que, o Reclamante foi admitido pola Reclamada em 19/junho de 1.97
1

6; 
e demitido ifljust. 15/outubro/1976 	e o seu salário era de Ci .000 9 00 mensais mnais 
Cr$6,00 por hora trabalhada.- 

Que na O 	declarou-se optanto ao FGTS 

Que o recite, ao ser despedido injustamnent no recebeu as par-
celas de Aviso prévio, 132 sa1rio, f&rias, FGTS.- 

Que a carteira do trabalho do reclte.no  foi anotada e por in-
termdio desta requer.- 

Que o recite, trabalhava numa mndia de 9 horas diárias.- 

DO EXPOSTO REQUER respeitosamente a notificação da firma Reclamada para comparecer em audiência a ser previamente designada, 

conteste a obrigação se quizer e sob pena de Revelia e afinal, condenada no pagamento das seguintes parcelas: 	e a inda ari ot a ç a o 
de carteira,- 

1  
Aviso prvio - 30 dias—. . . . . . . . 
132 sald'rio - 3/12 avos— . . 	. . . 
F€rias prop,— 212 avs— . o . . . 

FGTS-. pede dep. e guias p/mnovimneritaço 

• . . .Cr$ 2.350,00 
e . • • 

 

587,40 
• • • . 	391 9 60 
• . . • 	583,20 

TOTAL •Cr$ 3.912,20 
= == == 	 = 

Protesta por todos os meios de provas em direitos permitidas, testemunhas, documentos, depoimento pessoal da Reclamada e que desde 
já requer e sob pena de confessso, etc. 

dá a presente o valor de Cr$ 3 • 9.12, 20- 
N. Termos, 

P. Deferimento. 

pibro de 1.976.- 

C.P.F. o. 002873261 



PROCU RAÇÃO 

0 

Pelo presente instrumento particular de procuração, BNICIO FRACi3CO ii 
brasileiro, solteiro, operador—de—mqtn.na S 	 residente 

a RwR Acesso Central, nQ 151 - Vila Diamantina.- 
nomeia e conStitui bastantes procuradores os Senhores Victor Gonçalves e Silvio Teixeira, 

brasileiros, casados, advogados, com escritório profissional sito a Avenida Tocantins 

n.° 768, centro, inscritos na O.A.B., secção de Goiás sob os numeros 913 e 1939 e com 

C.P.F. 002873261 e 021497451. respectivamente, residente e domiciliados nesta Capital, para 

com os poderes da cláusula "ad juditia" e fim especial de proporem ação Reclamatória con- 

tra: S.A MARA LTDA.- 
Sediada à Av.Marginal Norte, flQ  155 - Vila Maria.- 
podendo para tal fim arrolarem testemunhas, inquirirem, transigirem, desistirem, fazerem acor- 

dos, receberem e darem quitação e praticarem todos os demais atos ao fiel cumprimento do 

presente mandato, recorrerem de todos e qualquer pronunciamento ou sentença, agirem em 

1  conjunto ou separadamente, variarem de ação a que tudo darei por bem firme e valioso. 

inclusive variarem de ação, sacarem FGTS em estabelecimentos bancarios e receberem che-

ques nominais, 

Goiânia, 14 de dezembro de 1.976.- 

CCi !V; 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DC TRABALHO 

JUNTA DE CONCILAÇÂO E JULGAMENTO 

de Goinja 

NOTIFICAÇÃO N.° 4.412/76 
À 

A À LTJA. 
Av. argina1 or'te, 
N TA 

flc 155— Vila IÀaria  

ASSUNTO: Reelamaço apresentada por 

enicio Francisco j\'oraes  

Fica V. S.a notificado, pela presente, a comparecer perante esta Junta de 

- 	 .Fraa Chica 226 
Conciliaçao e Julgamento, a 	................ 

......................... 	s 13,O 	treze 	e cinco 

horas do dia .3 	
......... ) do mês de 	..9.., 	.... 

para audiência relativa à reclamação constante da cópia anexa. 

Nessa audiência deverá V. S. oferecer as .)io\'as que julgar necessárias, 

constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo de 3 (t r ês). 

O não comparecimento de V. 	à referida audiéneia importará o julgamen 

to da questao à sua revelia e a aplicação da pena de confissão, quanto à matéria de fato. 

Nesta audiência deverá V. estar presente independentemente do compare-

cimento de seus representantes, sendo-lhe facultado fazer-se substituir pelo gerente ou qualquer 

outro preposto, que tenha conhecimento do fato e cujas declarações obrigarão o preponente. 

Goiânia 	29 de dezembro 	de 19 76 

\ Chefe da Secretaria 

wj 

CERTIFICO que o(a) presente 

foi expedida(o) nesta data, 

via postal. - H) 

Em 1 / )j .,.b.. 	/l9 
1- NO-1-5 

Diretor de Secretaria 



4 

/ 

29 	dezembro 	76 

13,05 
0 13 	jane1 	7 

'\/ 	
c \ 

o 

;Qitit -- 

CERTIDÃO ' 

d. 



r 
PODER JUDICI!RIO - JUSTIÇA DO TRIBALFIO - 39 Regio 	'.14f3 

Ata da audincia realizada ao processo ng JCJ- 	/ 1,1  

Aos 	*dias do 	rns 	de do ano de 197  

horas, 	em sua sede, 	reuniu-se a Junta de Conci1iaço e Julgamen- 

to 	de sob a Presidncia , do MM. 	Juiz 

do Trabalho, Dr. 	 uiO7 

presentes os srs. vogal 

representante dos empregadores e : 

'Jogai 	representante dos empregados, para 	:siTrÇ( 	e 	JflteDT da 

reciamaçao ajuizaca por 

contra 	- '- 

relativa a 

no valor de Cr$ 

Aberta a audincia foram, de ordem do MM. Juiz Presidente, a-

pregoadas as partes,  

c,-: - 
• 	 • 	

1 	 •- 

01 O P1LOJ2J ef01 o, (C,'D 	J1O0 Cio )r. ie: tor Foo oe atn 

• roolo. 	p::es entc)u dei -  asa es c 11 i t 	0)2 docione: tos, 1o2: 	1 lo 

der vT[0t2 2Q ïoote. oor rJo , dirro, por tio 

P1oI)OSta de C:07:C ilaoo , 

Fora J'ootada de docuieutos e OC7000i -O O ( ( u '000 	(0 O 
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ADVOGADOS 

Eo<ino. r. Dr. Juiz Presidente da Junta de Conciliação e Julga-
raento de Goinia - Go.: 

1  
1 

Ií6~ 

J00 D2 Pj:iIVA RIBIR0, brasileiro, 
sado, comerciante e fazendeiro, residente e domiciliado nesta 

Capital, nos autos da Aç5o Rec1amatria que BNICI0 FIiCLDC0 

já qualificado, move em desfavor de SÂMARA - Socie 
dade de Autos, Máquinas Rodoviárias e AgrÍcolas Ltda., pessoa 

jurÍdica de direito privado, sediada à Avenida Marginal Norte, 
155, Vila Maria, nesta Capital, vem, por seu procurador e ad-
vogado firmatrio desta (m.j.), inscrito regularmente na 0B-
Go., sob a n2 2.926, com domicIlio profissional à Rua 7 nQ354, 
sala 601, idifIcio Britnia, nesta cidade, onde recebera as 

- 

intimaç6es necessrias, cora o raximo respeito e acatamento, - 

perante V. nxa., a fim de apresentar a sua C o n t e s t a 
- 

ç a o, expondo e requerendo o seguinte: 

ue o reclamante há dois anos mais ou - 

menos, foi funcionrio de Sarnara 
- Sociedade de nutos, Mqui-

nas Rodovirias e AgrÍcolas Ltda., firma comercial da qual o-

contestante é um dos s6cios, conforme se comprova pelo doeu 
- 

mento incluso sob o flQ 2, e foi naquela poca dispensado por-
ser pouco afeito ao serviço que lhe era designado. 

Entretanto, em junho do ano passado, - 

tornou o reclamante a procurar serviço na firma acima mencio-

nada, alegando dificuldades financeiras e at passando neces-
sidades primarias de sobrevivncia. 

ue o contestante, pelo seu alto esplri 

to humanitrio e necessitando de um operador para trator de 
- 

pneus

em sua fazenda, denominada 'anta Rita de Cssia, si - 
tuada no municÍpio ae Peixe(0), combinou com o Reclamante em 

Rua 7 n.° 354 - Conj. 605/6 - Fone: 2-3013 - Ed. Britânia - Goiânia 
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ADVOGADOS 

fazer um pequeno estagio na firma supra mencionada, por um 

per!oda de alguns dias, a fim de se familiarizar com o tipo-

de intquina que iria operar naquela propriedade rural (doc. - 
de n 	). 

o est[gio do empregado, o mesmo-

foi levado, expenimentalmente, para a Fazenda aludida, onde-

exerceria as funçoes de tratarista, no cualidade de emprega-

da de Jogo de Paivo Ribeiro, sem quaisquer vincuiaç5es com a 

firma em epIgrafe, percebendo uma rernuneraç5o mensal de Seis 

centos e dois cruzeiros e quarenta centavos (CR602,40), cor 

respondente ao sa]Itrio mIni.mo vigente. 

Em seguida ao trimestre de experin - 

cia, no quai o empregado trabalhou exclusivamente na proprie 

nade rural acima dita, por motivos injustificados e banais,-

o Reclamante agrediu fisicamente o progenitor do Contestante 

gue o substituia na gerncia da Fazenda. 

ç 	
Issim que tomou conhecimento da agres 

ao praticada pelo empregado, fato presenciado por vrios - 

trabalriaores daquela propriedade ruial, o Contestante, de - 
pois de pagar-lhe integralmente a sus remuneraço, inclusive 

pretensos direitos porventura existentes, despediu-o, tendo-

o mesmo, naquela ocasio, firmada o competente recibo de qui 

taço pelos serviços prestados, conforme documento que se - 

apresenta sob o n2 4. 

O empregador acima, na fase experimen-

tal do tratorista, em realidade nio assinou a sua Carteira - 

Profissional, mesmo porque aquela providencia no lhe fora - 

solicitada, estando pronto a satisfazer a exigncia assim - 

que lhe for apresentado o respectivo documento profissional. 

Todavia, em 27/10/1.976, para surpresa 

do Contestante, foi notificada para comparecer na l9 Delega 

cio Regional do Trabalho no Estado de Gois, para atender a-

uma reclamação feita pelo autor desta uço, tendo a contes - 

tante feito sua defesa atravs do signatrio desta, e que - 

aquela Delegacia, após tomar conhecimento dos fatos, fez ar-

quivar a mesma, por falta de amparo legal, conforme testifi-

ca a certido que se apresenta sob o n . 
a 

Rua 7 n.° 354 - Conj. 805/6 - Fone: 2-3013 - Ed. Britânia - Goiânia 
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ADVOGADOS 

Entretanto, o reclamante, que no tem 

nada a perder, pois tem advogado dativo, no satisfeito com-

o arquivamento da reclamaço, vem novamerte, agora perante - 
V. ixcia., importunar o contestante com a presente ação, mos 

trando assim seu mau carter e sua incompetncia profissio - 
flCi, pois no satisfaz a nenhum empregador no deserapenhia-

trabalhos que se diz especializadc.. 

Pelo exposto, tendo em vista a justa - 

causa para a dispensa do empregado, bem como o total pagamen 

to de todo e qualquer serviço pelo mesmo prestado, requer-se 

e V. Exa., seja julgada improcedente a presente tção Reclama 

teria, com o seu imediato arquivamento, cominando-se ao re - 

1pso e agressivo empregado as despesas do processo, contudo, 

se assim no entender V. Exa., protesta-se pelo depoimento - 

pessoal do Reclamante e inquirição das testemunhas abaixo re 

lecionadas, bem como prova pericial, se necessria. 

Termos em que, 

com os inclusos documentos, 

pede e espera deferimento. 

à 	
Goinia, 13 de Janeiro de 1.977 

4( 	 5-  
Pp- itor Pern de Basts - adv. 

O..B.-2.926-C. i.C.-0l658220l 

Rol de testemunhas: 

1 - Mrio Fernandes da Silva, brasileiro, casado, mecnico, 

residente e domiciliado nesta Capital. 

2 - Jamir Bahia Coalho, brasileiro, casado, encarregado de- 

mquinas, residente e domiciliado nesta Capital. 

- iV[arly Ribeiro, brasileira, solteira, secretaria, residen 

te e domiciliada neste Capital. 

* 
Rua 7 n.o 34 - Coni. 80/6 - Fone: 2-3013 - Ed. Britânia - Gonia 
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PROCURAÇÃO 

JaC 	iie 1e. 	O 	i.L1nas bdovierias e isri 
colas Ltda., pessoa urÍdica de direito privado, repre - 

sentada por seu socio Jogo de Paiva Ribeiro, brasileiro, 

casado, comerciante e fazendeiro, residente e domci1ia- 

a nesta Capi aJ 	a-aaa c a: assoa jurídica, 	o fazem 

pelo presente instrumento particular de procuração, nomeia(m) e constitue(m) seu(s) bastante(s) proJ 

rador(es), onde necessário for e com esta se apresentar(em), 	) a 	Ce i U ar 	.me de 

brasileiro(s), casado(s), advogado(s, regularmente inscrito(s) na O. A. B. (GO) sob o(s) ndmero(s) 

• - , domiciliado(s) profissionalmente à Rua Sete, n.° 354, conj. 805/6, 

fone 2-30-13, Ed. Britânia, Goiânia (GO), ao(s) qual(is) concede(m) os poderes contidos nas cláusulas 

ad-judicia e extra, nos termos do § 4°. do art. 70 da Lei 4.215, para defender(em) todos os seus 

direitos e interesses em quaisquer procedimentos judiciais, mesmo em grau de recurso, como autor(es) 

ou réu(s) podendo, dito(s) procurador(es), firmar termos e compromissos de inventariante, receber e 

dar quitação, desistir, acordar, descrever e caracterizar bens e também praticar os demais atos que se 

fizerem necessários ao perfeito cumprimento deste mandato, inclusive substabelecer, e espeia1mente para 

	

canestar a yo tec1arnataria promoviaa 	 - sor enicic 	'on 

cisco de Morais, em tramite pelo Juiz da Junta de Conci-

1io e Julgamento de Goiria-Go., ratificando ainda, - 

os(pderes acima impressos. 

GoITni., li de Janeiro de 1.97?. 

4 

[1 
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AL1ERA20 DE CCNTT'AlD DE SCCIEtY'dE F'B 	DE FCSR]'JSABILIDACE LIMITPDA 
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3 	JC0 DE P1VA RIIR0, brasileiro, casado, coerciante, residente domiciliado 

resta capita], sito a rua 9 ni 1.087- Setor Ckste, natt.ral do Morrinhas- Go., porta 

dor da carteira de identidade n§ 39.589, expedida pela Secretaria da Segurança Pi - 

bUda da Estado do Gd.s; RG4ERO WASCEPVUT brasileiro, casado, ccrercisnto, residen 

te e domiciliado nesta capital, sito a Avenida Pera n§ 279, cwnpinas, natural de' 

Petrocinio-MO, portador da carteira do identidade ng 89.305, expedida pela Secreta 

ria da segurança Publica do Estado do Gois, ambos s6cias da firma 'AMARA-. Sacieda-

de do Autos, Mquinaa Rodovi.rias & Agricolas Ltda, com sede nesta capital sito a 

Avenida Marginal Norte ng 155-. Vila Maria, registrada na Junta Comercial do Estado 

de Goia sob ng 6.137, por despacho de 2? de abril de 1.965, insorita no conselho de 

contribuintes do Ministrio da fazenda sob ng 01.542.09110001, resolvem nesta data 

proceder as seguintes a].teruços em seu contrato do sociedade por cata do responsa- 

1idado: 

Primeira, que fica alterado o capital social que ora do C4 413.600,00 (que - 

trocentos mil o seissentos cruzeiros, digo quatrocentos e treze mil o soissentos - 

cruzeiros), pera a import&icia do C$ 855.000,00 (oitocentos e cinquenta e cinco 

mil cruzeloros), sendo para tanto utilizado os seguintes recursos: 

A-. Lucros Suspensos do 1.974 	 75.399,8? 

O.. Lucros Suspensos de 1.975 	 115,7W,2 

Fundo de Doprociaço 	 222. 

Reserva p/  aLEnanto de Capital Social 	 31 962 

* Fundo para C»vedcres duvidosos 	 e.168 931 

Fundo de Aeva1iaç3oa 

O-. Manutonço de Capital de giro 	 7.813,27 	439.051,64 

H.. Moeda corrente em 02/0111.976 	 2.348 936 

tataldovalorarea]terudo....,......................... 	441.400 900 

Segunda, que fica assim diztribtddo o capital social: 

	

• 	j0a0 da Paiva Ribeiro 759.500 cotas de capital no valor de Cx 759.500 500 

R.iiero Wascriut 	85,500 cotas do capital no valor' de -55.500 ILOO 

totaldocapita.ls.acil..................................... 	8854000 900 

(oitocentos e cinquenta e cinco mil cruzeiros). 

E, por estarem justos e contratados, assinam a presente a1tareço em duas e 

viaadeigualte&' 
em , 	presença de duas testeashas. 

GorLia, 07 

Tés 

:~vale silva  

o  7 
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C'0 \ 	 - 	
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c*rtõr,o do 70, Oflcjo d Note 
Av, Pera, esqui na c/ Rua Sar ,  

-• 

 

te Luzia, Bairro d 	 mpinqia  
2d. J13on Carneiw de Casuo 

FONE, - 3-2870 
Cet?co • dou fá quj a preeente fotocópM 

	

6 repoauç0 fio e rutàntica do docum. 	- 
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924 113 015 652 5 	 PEIXE 	 GO 

JCO DE PAIVA RIBEIRO 	 PROPRIETAR. 

FZ STA FITA DE CASSIA 	 75 082 507449 

L ****1.223,7 	***780,7 	**Á***7Ec,7 **11C10 **7,1 

LATIF. EXPLORACAO 	 EMPREGADOR RURAL 2B 	 1 
7- 	 -- 

	 - 	 - 	 - 	 -- 	- 	 - 

****25.11Q,00 	 1,5 	1,G 	0,6 	1,5 	0,270 

*125 9 55 	**1 1 92 

** 	 ******13700 	2112/76 - 031 0013 	20/09176 

ESTE REC.IBC—CERTIFICAOO NAO QUITA DEBITOS ANTERICRSfl 

2,D304 7  

E*E DOC'ETO DE'.DAMSJTE LE' 	PELO 9 \CO TEM O VAC9 DE 	
/ 
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'e 	
Recebi(emos) 	 -RIBILIRO  

a importância supra de Cr2.70e,00 	 e sete 	 cru  

proveniente de: seu tpaentopr 	viços prestados (tratoristp) . no.. 
15/06/1976 	 ppiedade 	denominada 	 .t..e 	ia' .....i.—... 

 irrevo 
a .ç-cípio4e es(GO 	

. .... 

Goiânia, ..de 	 de 1976 Endereço: 

c... 
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- 	 SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

O E R Ti D O 

Certifico, a edido rertal cio dvogado heitor Por-

n de Batos,qe -bransitou em julgado, nesta Delegacia, 	o 

processo n DRT - 823/'76, no cual reclamante de anotaço 

da OTPS - 12.274, série 434, o Sr. Benício Francisco de 

rais, e reclamado SAIiAR LTDA,, cue prontificou - se a 	as- 

sinar referido documento nos ternos do recibo de quitaço 

por ele firmado, o que no foi aceito. O processo, pela ra-

zo exposta, fora arquivado no dia 26.11.76. 

S.F. - Goiânia, 11.01.77 

Piaria Veiga, chefa da Seo de Fiscalização. 

? 	& 
L 	c- 
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CERTIfICO paro os devk 
.P.It« q» e fotocopia con 
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T12JÀN 19 

4 

T 

* 
E 



4 

11 
Ii1i, Juiz 

CfVistas: 

Benicjo Francisco Morses 
- 

O docwnerito de folhas 13os  autos contrediz 
exatamente os termos de contestaçao de folhas. Ne con 
testao existe alegeço de justa causa e o documento 
diz exatamente o contrr lo. O recite, pede os direitos 
oriundos da resciso de coitrato, assim como aviso pré 
vio, 132 sa1rio e f€ria 3, etc, e isso no esté quita-
do, 

A aiegaçao de que o recite. no encontrou am 
paro no Ministério do Trabalho, para legalizar sua si-
tuaçc om referencia a carteira do trabalho também é 
destiutuida de fundamento s  Vez que a Delegacia Regional 
e a Junta de Concjiiago,Jcovenoion 	ue quando exis- 
tir negativa da relaçao empregaticia, seria a reclamaço 
arquivada na Delegacia e o recite, faria outra na Justi-
ça do Trabalho e é eatanente o que acoriteeeu.A delegacia 
regional no tem competencia para decidir relaço de em-
prego entr e patro e empregado. 

Tudo na contestação soa falso, o recite. também 
no tem advogado dativo e sim constituido com procuraço. 

Gnia.iLp •isneiro d .1.977.— 
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PODER JUDICIRIO - JUSTIÇA DO TRABALHO - 3 9  Regio 

ta da audincia realizada ao processo n2 JCJ- 2082/ 76 

/os 24dias  do mas dejaneiro 	do ano de 1977 , s 14,30 

horas, em sua sede, reuniu-se a 	Junta de onciliaço e Julgamen- 

to de 	 Goiânia 	 , sob a Presidancia do MM. Juiz 

do Trabalho, Dr. Ant6nio Alvares da Silva 
presentes os 	, 	Ney de Castro 	 \Jogal 

representante dos empregadores e Sebastio Gomes de Amorim 

g05i representante dos empregados, para instrução e julgamento 	da 

reciarnaço ajuizada por Benício Francisco Moraes 

contra 	Sarnara Ltda. 

relativa a aviso,etc. 

no valor de Cr$ 

berta a audincia foram, de ordem do MM. Juiz Presidente, a-

pregoadas as partes, presentes ambas. O recte. acompanhado do Dr.Silvio 

Teixeira e a recda. representada pelo Sr. jogo de Paiva Ribeiro,acompa-

nhado do Dr.Heitor Perné de Bastos. 

1 testernunha,Sra.Marli i±beiro,brasi1eira,solteira,com 27 anos-

auxiliar de escrit6rio,residente e domiciliada nesta Capital.Sabendo - 

ler e escrever. Cornprornissada,respondeu:—"que,o recte. trabalhou primei 

ramente para a firma Sarnara e depois voltou para trabalhar para o Sr 

Jogo de Paiva,na fazenda;chegou efetivamente a trabalhar,rnas saiu porque 

houve segundo soube a depoente aqui em Goiânia, urn desentendirnento entre 

ele e o Sr. Oliveiro;que, a recte. no presenciou o desentendimento;que, 

a recda. Sarnara possui tratores em Goinia,que executam serviços de pa-

trolamento,sendo necessário empregados para movimentar tais tratores 

que,todos os bens que existem na fazenda do Sr.Joo Paiva so de 	sua 

propriedade particular; a Sarnara presta assistência mecnica e tem ain-

da a revenda de peças;que, a depoente chegou a pagar ao depoente dois - 

meses com base no sa1rio de cr602,40,tendo sido o pagamento feito na 

• 	sede da Sarnara. 

JuiPente 	 Depoente 

2L1  testemunha,Sr.M.rio Sernandes da Silva,brasileiro,casado,corn-

42 vanos de idade, mec.nico,residente e domiciliado nesta Capital.Saben 

do ler e escrever.Cornprornissada,respofldeu—"qUe, há seis (6) meses o 

recte. começou a trabalhar para a recda. Sarnara,indo prestar serviços - 

nesta condição na fazenda,cuja propriedade no sabe de quem,se da Sarna- 

de seus diretores;a firma Sarnara tem tratores de estei - 
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ras e patrolas;no possui tratores agrícolas;nada mais. 

* 

No há mais provas a produzir. 

Encerra-se a instrução do processo. 

Raz6es finais orais. 

Julgamento para o dia 25 do,digo, segunda proposta de concilia-

ço,aceita nas seguintes condiçes: a recda. pagará ao recte., a quan-

tia de crl.00O,OO neste ato. 

O recte. dá geral quitação de seu extinto contrato de trabalho. 

Custas no valor de cr89,96,meio a meio,dispensadaa do recte. 

Para constar,eu, 	,datilograf ei a presente/ 	 / 

r 
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3.' RCGIÂO 

JUNTA OE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TÉRMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Proo. J.C.J. n 2 . 2082/76 

do mês ano de mil novecentos 

esetentaesetEL . nesta cidade de GQi.n.ia , na secretaria 

desta Junta de Conciliação e Julgamento, perante mim, chefe de Secretaria, 

compareceram o reclamante Benício Francisco Moraes ----------------- ... ......... ............. ............... ................ 
 

(Representao quando houver) 

e o reclamado $mar'3...L.tda.. e por êste 
(Representação quando houver) 

último me foi dito que, em cumprimento a--- -------------- ---- acordo celebrado
-na presente 

reclamação fazia entrega ao Reclamante da importância de Cr$1----00-0,00 (hummil 

cruzeiros) 

relativa ao acordocelebr -ado -noproce so -JCJn2082/ 76 

Pelo reclamante foi dito que recebia a mencionada importância, que 

contou e achou certa, dando por êste têrmo, ao Reclamado, plena, geral e 

irrevogâvel quitação para nada mais exigir com respeito ao objeto da presente 

reclamação, seja a que titulo fôr. 

E para constar, foi lavrado êste têrmo, que vai assinado por mim, Chefe 

de Secretaria, e por ambas as partes. 

/ SECRETÁRIO 

RECLAMANTE - 
-,. 	

« 	RECLAMADO 



361/77 

28 janeiro 	77 

- 	 1i •  Sr.- 

Pelo presente, fica V3• notificado, 

a cornparecer perante esta JCJ. a fim de e --`etuw o pagamento 

da import&ncia de UzU4,98 ( qtzrenta.euatro cruzeiros e 
noventa e oito centao ), qLtantiaesta.:zelativa as custas' 

do processo JCJ-2082f76, em que V.$ 1  e reclamada e Benicio 

rancisco moraes - reclamante. 

• 

Atencios iiente 

± 
.................- 

..r 	
de ecretaria 

JkA A LTDA.- 

Av. arinal I'orte, n 52  155 - Vila Laria 

N e s t a 

CERTIDÃO 
UC "~ tB 1t8 fo exp. 

orrepQnd..-. ' 

3QZk . 

Ci 

 7 

o. 
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COJCLUSA-  ' 
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Procedase a execuçãO,  Qbservadas  

as fonaLidades 'egais. 
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C E RT 1 DO 

Certifico que, em obediência ao provimento 

ng 2, artigo 11, § inico, da Corregedoria 

do T.LT., todos os encargos devidos nes-

tes autos Loram regularmente pagos, estan-

do, assim o processo em condições de ser 

arquivado. Dou E. 

Em7 de 	 1.97 

' 

Diretor de Secretaria 

CONCLUSÃO 

Nesta data, faço conclusos os presentes 

autos ao }4N. Juiz Presidente. 

Data supra 

Diretor de Secretaria 

Arquive-se r  dando-se baixa na Distribui- 

çao 	fl 
Data si/pa. 

uiz Presidente 

1-CE-i-2 


